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A falta de água em Cacia é o 
problema mais instante da nossa, 
freguesia ou até do concelho de, 
Aveiro. A única fonte tem a água 
a correr em fio ou possivelmente 
estará já seca à altura do aEcos 
de Cacía» circular, ficando assim 
a numerosa população em sérias 
dificuldades. 

Cacía recebeu no último do- 
mingo centenas de visitantes, que 
passaram “o dia no Rio Vouga, 
junto-da ponte de cimento, a 
gozar as paisagens e a frescura! 
das sombras dos arbustos das 
suas margens. Só uma das melho- | 
res praias podia assemelhar-se ao 
grande movimento registado. 

Muitos desses visitantes, dado 
o insuportável calor, acorreram 
à fonte do Santo António do 
Rego, onde fomos também, no 
sentido de encher cantis e outras 
vazilhas de que vinham munidos. 
Foi tamanha a agonia ao chegar | 
ao local, que ninguém teve coras| 
gem para mergulhar na nojenta 
água da pia as referidas vazilhas, 
que somos obrigados a enchar- 
car para ficar debaixo das rotas 
bicas da fonte. Tinham estado ali 
a lavar roupa, deixando porcaria 
de toda a ordem na cavidade 
subterrânea, que exalava um mau 
cheiro e ía propagar àquilo que. 
ali fosse machucado. 

Causa repugnância assistir-se a 
estas coisas, pelo que até parece 
voimitarmos as «estopinhasr. O 
que nos conforta é que o nosso 
jornal pediu providências a tem- 
po e só agora lhe dão razão. 

Que figura faz Cacía, a Junta e 
a Câniara? Que dirão aqueles 
visitantes, na maior parte de 
Aveiro ? Dirão tudo de nós todos. 

O desmazelo de alguimas lava- 
deiras, a par da falta de água e 
do nenhum asseio da fonte e dos 
lavadouros, provocam o vergo- 
nhoso escândalo a que estamos 
assistindo, V 

É bem triste ter-se dentro de 
mós vaidade e não haver escrú- 
pulos na higiene. 

O assunto da construção dum 
chafariz em Cacía é actualmente 
o uprato do diam, Ninguém se 
pode calar ao ver a população 
sem água, pelo que uns e outros 
se abeiram de nós a solicitar-nos 
para em nome de todo o povo 
caciense pedirmos à Câmara Mu- 
micipal de Aveiro a construção 
do chafariz. A sua localização é 
também de primordial impor- 
tância e está sendo debatida por 
interessados particulares e por 
amigos do progresso de Cacia, 
Estes, a nossa par, consideram o 
ângulo das ruas Conselheiro Nu- 
mes da Silva e Pedro Alvares 
Cabral, o melhor e mais central 
porto para o efeito, exproprian- 
do-terreno ali abandonado e a 
garage do sr, dr, Fernando Nu- 
nes da Silva. 

Aqueles, são verdadeiros atra- 
sados no progresso dos povos. 
Na / bom, home da, etama vs 

DE CACIA 
terra, antes ambicionam o seu 
bem estar e só mais tarde, quan» 
do o mal não tiver cura, se arre- 
penderão das suas ignorâncias, 

Para todas as obras do Estado 
'Novo se estão escolhendo locais 
pcentrais pelo país, adquirindo 
terreno: seja de quem fôr, por 
utilidade pública. 

| Os interesses particulares estão 
muito abaixo dos interesses pú- 
blicos: Como se atrevein esses 
verdadeiros inimigos do povo a 
desviar a centralização do: cha- 
fariz para becos ou recantos? 

Confiamos no ilustre presiden-! 
te da Câmara Municipal de Avei- 
ro, sr. Dr. Alvaro Sampaio, que 
melhor do que nós saberá colo- 
car em devido lugar os contron- 
tos dos locais numa visita que 

  

  

NOTICIAS LOGAN 
E SID sto alo alo GIO du 5y vio SIE vIO ato 

O calor e a agricultura 

Não há memória de se atravessar uma 
época de tanta sequeira, como a que 
actualmente está devorando: todos os 
milharais que não são regadios e os que 
o são estão atacados pela rasca. 

Os lavradores desta rep;ão encontram» |. 
-se completamente desanimados e sei 

vontade-de prosseguir na labuta da agri- 
cultura. 

O calor abrasador dos últimos dias 
queimou numerosos milharais, sendo por 
isso desolador o aspecto da maior parte 
das terras, onde nada se cria. 

* 

Fonte Lavadouro de Sarrazola 
  

Foi adjudicada pela Junta de Freguesia 
de Cacia, ao empreiteiro sr. António 
Pereira da Silva, de Aveiro,“a construção 
da fonte e lavadouros no lugar de Sar- 
razola, da nossa freguesia, pela iinpor- 
tância de 122.000800.. 

As obras devem principiar dentro em 
breve. 

+ 

Grupo cênico   
S. Ex." não deve demorar à nossa | 
freguesia, Pela sua vasta obra 
realizada e plaveada na cidade de 
Aveiro, é de admitir que o local 
nara o chafariz de Cacia' esteja ! 
escolhido muito acertadamente, 

    

Se precisa d'oculos, não | 
(hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Eslêvãs, 59 

(Junto ao Quartel da Quarda Rêpublicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Artur Alves Moreira 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef, 178 

  

    

  

PORTO 
VELHO 

Rainha Santa 
EM TODA 
A. PARTE 

      

  

  

  

      

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

| ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

À (Alende a toda a hora) 

| Conspltório : 

| R.Luiz de Camões,132-1.º.Dt.* 
) LISBOA 

h 

  
    

da nossa terra. 

   

Está reorganizado o grupo cénico do 
«Club Recreio Caciense», o qual vai eti- 
trar em ensaios com a importante comé- 
dia em 3 actos «O troca tintas», para ser 
levada à cena dentro de semanas. 

Do elenco cénico fazem parte escolhi- 
das meninas e os consagranos amadores 

  
Oferta dum sino aa aa Rea SENA | 

Pelo sr. Dr.£Fernando Beires do Vale; 
Nunes da Silva, estimado caciense e dis- | | 
tinto médico em Lisboa, na Avenida Al-, 
mirante. Reis, 27-2.º, foi oferecido um | 
so para a capela de Santo António do ' 
Rego, de Cacia, o qual foi colocado , 
naquele templo por altura das festas do 
Espirito Santo. 

O importante gesto dignifica muito as 
nobres qualidades do abalizado médico. 

  

    

  

José Marques Damião 
Parte para Lisboa na próxima 

segunda-feira, dia 11, o nosso 
director sr. José Marques Damião, 
que àquela cidade e ao Barreiro 
vai tratar da cobrança e de vários 
assuntos para o «Ecos de Caciar. 

Será hospede do nosso querido 
redactor principalsr. AnibalCruz, 
residente no Beco dos Clérigos, 
nº 5- A, onde pode ser procu- 
rado depois das 21 horas e ateu- 
derá todos os nossos prezados 
assinantes, 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República == ANGEJA 

Esta farmácia está apta a for- 
necer lodas as especialidades tar- 
maceuticas, com o novo preço. 

“frente O cavalheirismo e O 

  reduzido de 10º/. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

REALIDADE,   > 
  

Não há dúvida que «Um ca- 
ciense alfacinhar está contami- 
nado por não sabemos que extra- 
nho micróbio que o obriga a 
fantasiar sobre o quer que seja, 
tendo apenas em mira: provocar 
a agitação, com as suas pérfidas 
insinuações, Pelo menos, é esta 
a conclusão a que ele nos' força 
a chegar depois do respigar dos 
seus escritos. 

Há duas semanas foram uns 
«Novos Escrevinhadores» — que 
tão gilhardamente souberam cha- 
mar a si o título — os alvos pre- 
feridos pelo virus maledicente du 
escriba. Agora, também chegou 
a nossa vez, a vez dos ameninos 
bem da nossa terra que, rotula- 
dos de vaidosos, arrogantes e 
não lembramos que outros adje- 
ctivos de wau paladar, a seu ver 
vergados: e humilhados sob o 
peso de culpas irreparáveis, terão 
um dia de expiar todo o pecado 
no patíbulo da censura, pública. 
No entanto, cremos que ainda 
haverá, como última vontade, a 
certeza de sabermos que um dos 
nossos juizes nunca poderá ser 
«ur Caciense aliacinhar porque 
esse, até hoje, mada mais tem 

;feito pela freguesia do que tentar 
uma magna obra derrotista e 
'desmoralizadora que, se até à 
'data, não tem dado os frutos do 
agravamento da desunião e da 
discórdia que eram de esperar, 
é porque tem encontrado pela 

des- 
prezo da maior parte da nossa 
getite, 

Mas, ocorre - nos perguntar: 
esse uUm caciense alfacinha» que 
tanto pretende. saber, que acha 
solução para todos os proble- 
mas, que tão impiamente e — o 
que é mais — sem qualquer ra- 
zão, chicoteia este ou aquele com 
o venenoso azorrague da sua 
crítica dissolvente, esse, sim, o 
que tem ele feito pela sua terra ? 
Onde estão as suas obras ? Quais 
as tentativas para que algo de 
bom se edificasse emi Cacia ? 

Se nos aponta fracassos, 
é demonstrativo de que pelo 
menos tentâmos dar realidade a 
alguma coisa de útil, Sem embare 
go,-a ele é que ninguém pode 
lembrar a nobilitante atitude de 
uma obra falhada. 

E ainda um dia havemos de ver 
que ucriminosos» foram maio- 
res: se aqueles que além denada 
fazerem pretenderam impedir que 
algum pouco se fizesse ou se os 
que aspiraram a lançar uma injs 

isso 

  

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol « ao o Rato, 26, 7 

E = Gu "ba 

  

    
in um demo 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

28-2.º 

Telef. 21420 = LISBOA 

Rua do Crucifixo, 

    

ciativa que mais tarde veio a fra- 
cassar, Nesse dia, então, se des- 
vanecerão todas as «Fantasias» e 
se realçarão todas as «Realida- 
desv. Até lá, porém, sirva-nos 
como lenitivo das nossas tão 
apesadas culpasm a própria opi- 
nião de «Um caciense allacinha» 
que ousamos transcrever com a 
devida vénia e uipsis verbisn; 

«apesar do bem visto e bem 
cotado em que eram tidos.» Eles, 
os nmeninos bemn.. 

Muito obrigado! Foi muito 
gentil ! Mas confessamos que não 
esperavamos tanto, Ao menos, 
valha-nos isso... 

  

“Os meninos bem 

  

= mm é 

Ora pois!... 

Suponho ter sido-um amigo meu (que 
o foi eo é na hipótese de não ter sofrido 
quebra essa amizade que mulica nos ne- 
gamos a colocar num ponto elevado e 
merecido) o autor impensado da local 
publicada a semana passada no «Ecos» 
sobre a Secção dos Bombeiros da nossa 
terra. Impensado, repito-o, porque, na 
sua precipitação, não vii nem reparou 
que as minhas censuras eram dirigidas, 
não a si à cujo dinamismo e actividade 
rendo aqui O meu preto, mas a duas 
pessoas que o rodearaim, iludindo-o com 
suas artes, é atirando-o para a frente 

daquilo que, antecipadamente, se sabia, 
wu devia suber nada dar na prática, em 
virtude da no terra não estar suficien- 
temente preparada para receber o que, 
muito eribura de máxima precisão, tinha 
um apoio limitado por parte da nossa 
gente, sentida, a maior parte, de ideias 
anteriores que em nada resultaram e 
saidas de quem, sem relutância alguma, 
procurou dominar com suas vontades e 
procura, ainda, na sua presunção, a cele- 
bridade dos herois. 

Espírito bem formado, de quem muito 
há a esperar, (a minha justiça vai até ao 
ponto de elogiar, dentro da razão e do 
são entério, mesmo os que se tornam ou 
queiram tornar-se meus inimigos) impa- 
to, apenas, a esse meu amigo, a quem 
julgo estar a responder, a culpa de, co= 
nhecendo-os, se fiar eim demasia, no 
fraseado adocicado daqueles indivíduos, 
alegaudo, agora, que for por minha causa 
que abandonou o cargo dentro da Secção 
dos Bombeiros, e perguntando, ao mes- 
mo tempo, com que quantia contribui, 
sabendo que, a esse respeito, e conscien- 
ciosamente, nada né devia ter pergun- 
tado. E, assim, acabo o meu comentá- 
rio: Se as verdades, razão de várias 
polémicas de «grandes artistas» atrofias- 
sem, então não valeria a pena conta-las, 

“Um caciense alfacinha. 

  

  

   

Nota do autor: — Nascen este comen- 
tário na persuasão, como já o disse, de 
que o autor da local inserta no último 
número do «Ecos» é a mesma pessoa à 
quem procuro dirigir-me apesar de não 
vir assiuada e partir-se do principio, por- 

tanto, da mesma ser da responsabilidade 
da Direcção. 

  

Domingos Ferreira 
Alonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Pr í Si esigente 06-1.º | A, 
(Frente à Esperança) 

LISBOA   
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Garieira Elegante 
Fizeram anos : 

No dia 1 do corrente festejou 
38 anos a sr.* D,. Adília Dias 
Mota Pereira, esposa do sr. Olívio 
Simões Pereira, de Sarrazola é 
activo industrial de padaria em 
Algés, residentes em Lisboa, 

Fazem anos: 
Hoje, dia 9, a interessante 

Maria Fernanda dos Santos Aze- 
vedo, colhe 10 primaveras, filhi- 
nha do sr. Manuel Rodrigues de 
Azevedo e de sua esposa sr.* D, 
Porfíria Nogueira dos Santos 
Azevedo, naturais do Cabeço de 
Cacía e Anpeji e conceituados 
industriais de padaria em Amora 
(Seixal); e a sr * Júlia Maria dos 
Anjos Paiva Flores da Fonseca, 
esposa do sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 

— Amanhã, 10, o sr. Manuel 
d: Maia e Silva, de Alumieira e 
residente em Siutra; e o sr, Abel 
d: Silva Moreira, 24 anos, da 
Quinta e panificador em Espinho. 
—No dia 11, o sr. José Rodri- 

gues dos Santos, 25 amos, de Ca- 
cír; o sr. António Dias Marques, 
56 anos, de Angeja; a sr.* Emília 
dos Anjos, 36 anos, esposa do 
sr. Manuel Dias Vidal, da Quintã 
e acreditados comerciantes em 
Frielas (Loures); a gentil menina 
Maria de Lourdes Andrade Neves, 
colhe 16 primaveras, filha do sr. 
Manuel de Sousa Neves e de sua 
esposa sr.” Ana Rosa Domingues 
Andrade, de Fermelã e residentes 
em Lisboa; o menino Manuel 
Ventura da Cunha Nogueira, 13 
anos, filho do sr, Alfredo No- 
gusira e de sua esposa sr.* D. 
Natália dos Santos Cunha No- 
gueira, de Cacía e conceituados 
industriais no Barreiro; e a inte- 
ressante Maria da Glória de Al- 
meida Ribeirinho, completa o 
segnndo aniversário, filhinha do 
st. Horácio Daniel dos Santos 
Ribeirinho e de sua esposa sr? 
Gracinda Marques de Almeida 
Ribeirinho, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa, 
—Em 12, a simpática menina 

Maria Luiza Tavares Pinteus, co- 
lhe 17 floridas primaveras, filha 
do sr. Joaquim Pinteus e de sua 
esposa sr. D, Rosalina Tavares, 
acreditados comerciantes em Lis- 
boa; a interessante Maria Arman- 
dr de Bastos Constâncio, com-' 
pleta 6 aniversários, filha do sr. 
Olímpio Ferreira Constâncio e 
de sua esposa sr." Maria Nunes 
de Bastos, do Cabeço de Cacía; 
e o sr. Arlindo Rodrigues de 
Almeida, 28 anos, de Angeja e 
residente em Lisboa. 

- Em 14, a gentil Maria da 
Luz dos Prazeres Monteiro, colhe 
16 primaveras, filha do sr. Alípio 
Monteiro, estimado industrial de 
alfsiataria em Lisboa, na rua dos 
Anjos, 56-1.º. 

—E em 15, a menina Maria 
Judite Alexandre Pereira, festeja 
21 primaveras, filha do sr. Au- 
gusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr.* Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa; e a sr.º Carminda 
Marques da Silva, 22 anos, es 
posa do sr. Joaquim Ferreira da 
Silva, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa, 

Parabéns a todos. 
. 

EXAME 

Fez o 1.º ano dos liceus com 
mma média de 13 valores em to- 
das as disciplinas, ficando admi- 
tido ao 2.º, o menino Carlos Fer- 
mando Mota Pereira, de 11 anos 
de idade, filho do nosso assinante 
sr. Olívio Simões Pereira e de 
sua esposa sr.º D. Adília Dias 
Mota Pereira, de Sarrazola e las 
Doriosos industriais de padaria 

As nossas felicitações, 

REUNIÃO 

e colaboradores do «Ecos entre 
os quais já está assente a compa- 
rência naquele acto de confrater- 
nização além do nosso redactor, 
os srs, Alexandre Lima, José Ma- 
ria Marques Aleixo, Bartolomeu 
da Costa Valente Conde, Manuel 
Maria Silva Tavares, um exímio 
guitarrista e uma fadista de fama. 
Fará as apresentações da praxe, 
em actos destes, o nosso redactor 
sr. Anibal Cruz. 

NASCIMENTO 

No dia 1 do corrente, pelas 
23 horas, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.* Maria 
Simões, de Cacía, esposa do nosso 
amigo e assinante sr. Jaime Au- 
gusto de Oliveira, empregado de 
padaria em Alcobaça, que veio 
passar, uns dias junto dos seus, 

Felicitamos os novos pais, que 
constituiram com este nascimen- 
to um casal de flhinhos. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos o prazer das suas 
visitas os amigos do nosso jor- 
nal srs, Lourenço Rodrigues Pe- 
reira, de Taboeira, que pagou a 
sua assinatura; Alfredo Marques, 
de Vilarinho; Sérgio de Oliveira 
Ramos, do Cabeço; Onofre Go- 
mes, de Cacía; Manuel Lopes da 
Cruz, de Vilarinho; João Noguei- 
ra de Pinho, de Angeja; e Antó- 
nio Nunes de Oliveira, nosso 
correspondente de Azurva, 

  

  

Falecimentos 
D. Margarida M. Carvalho 
No dia 30 de Junho findo, fa- 

leceu na sua residência na rua 
Aliança Operária n.º 24 A 1º 
Esq., em Lisboa, com 57 anos de 
idade, a ex 7" sr D. Margarida 
Marques de Carvalho, funcioná- 
ria dos C.T.T. que exerceu, 
durante muitos anos, a chefia da 
estação dos correios da nossa 
terra. Era esposa do nosso amigo 
sr. Manuel Lopes de Oliveira, de 
Vilarinho e benquisto industrial 
de padaria naquela cidade. 

A toda a família enlutada, en- 
viamos os nossos pêsames. 

* 

Maria Rodrigues de Moura 

Faleceu no dia 7 a sr.” Maria 
Rodrigues de Moura, de 86 anos 
de idade, viúva saudoso João 
Euzébio Pereira, que foi grande 
proprietário do Cabeço de Cacia. 

No próximo número daremos 
relato do seu funeral, 

A” família em luto enviamos 
sentidas condolências. 

CEEE 

Vende-se 
Um bote de recreio «voupgar 

em perfeito estado novo. 
Trata-se com o proprietário da 

Pensão Pardal, 38 — Costa Nova 
do Prado — AVEIRO. (53) 

EM AVEIRO 
no melhor local da Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho 

PASSA-SE amplo esiabelecimen- 
to com grandes perspectivas no 
futuro e devidamente montado. 

Para informações, dirigir à casa 
Testa & Amadores — AVEIRO. 

rt. ba 

  

  

  

ECOS DE-NCACTIA 

De Mataduços e Alumieira 
lida de Moura Gautier . — Se 

há mortes cuja saudade perdura, 
esta é uma delas. 

Não há nestes lugares, pobre 
ou rico, velho ou novo, que não 
pranteie o seu falecimento, e 
quem diz nestes lugares, diz em 
toda a parte onde a sua bondade 
e merecimentos eram conhecidos, 

Tão nova ainda— 26 anos ape- 
nas!-e levaste-a Senhor lll... 

Foi juntar-se com os vossos 
anjos, rodeando o vosso trono 
de Glúria, de onde vos pedirá 
pelos entes queridos que cá fica- 
ram, chorando a sua desdita. 

O funeral da boa menina cons- 
tituiu uma grande manifestação 
de pesar, como ainda se não re- 
gistou aqui. Pouco depois das 

“16 horas, chegava à passagem de 
nivel de Esgueira 0 auto-fúnebre 
ida Agência Capela, que trans- 
rportava de Lisboa a riquíssima 
iurna em mogno que encerrava os 
[restos mortais da inditosa menina, 
londe se reuniram tantas virtudes. 
Seguiam-se numerosos autonó- 
veis com pessoas de família e 
amigos pessoais, que de Lisboa 
acompanharam o féretro e aqui 
se encorporaram no funeral, or- 
ganizado naquele local, onde uma 

peom paia multidão de povo, para 
cima de 300 pessoas, aguardava 
o seu seguimento. Posto em mar- 

| cha, debaixo de religioso silêncio, 
verificou-se que faziam parte do 
mesmo mais de 20 automóveis e 
inúmeros bouquets. 

Chegada que foi ao cemitério, 
|a urna, com os restos mortais da 
| saudosa lida, foi depositada no 
jazigo da família Maia e Ferreira. 

Dos bouquets, alguns havia 
com sentidas dedicatórias, que 
passamos a descrever : 

O tio Manuel Rodrigues da Maia Jun- 
queiro, envia o último beijo à sua que- 
rida | da. 

— Que estas flo-es sejam o incentivo 
da grande saudade que nos deixas e lá 
no Ceu recebe o último beijo da prima 
MariaPererra deMouraOliveira e marido. 

—pPartiste para o Ceu querida Ilda, 
deixando em nossos corações a infinda 
saudade. No Reino da Glória recebe o 
último beijo da tua amiguinha Tia Rosa 
Simões de Moura Pereira e marido. 

| —Querida lida, presente ao teu último 
jadeus. E que inolvidável saudade nos 
deixas? Tua amiguinha Ana Augusta 
Maia. 

—Querida [lda que deixaste de existir 
do nosso convívio. E que saudade nos 
deixas? Lá no Ceu recebe o último adeus 
da amiguinha Izaura Maia Santos e ma- 
rido. 

—Já que no mundo não podeste ser 
; feliz, Deus te dê a paz divina em recom- 
pensa do muito que sofreste cá na terra, 
Maria Irene da Silva Pereira e marido. 

— Adeus Ilda querida, Com muita sau- 
dade te envia o último beijo a amiguinha 
Ermelinda Pereira de Moura Nogueira e 
marido. 
—No orvalho destas flores vão as lá- 

grimas -de saudade de tua amiguinha 
Maria Simões Tavares, marido e filho. 
—Com muita saudade de José Nunes 

dos Santos e família. 

Neto. 
—Homenagem de António da Maia e 

familia, 
— Ultima homenagem prestada à me- 

mória da filha do seu patrão, Manuel 
Mateus. 

— Preito de homenagem de João Maria 
| Fernandes Duarte e família, 

| —Saudoso adeus de sua prima Rosa 
Simões de Moura e marido. 

—Ultimo adeus dos tios Manuel Pe- 
reira Júnior e Rosa Simões de Moura. 

— Saudade de sua prima Vitória Lou- 
renço Ma:a, marido € filhos. 

— José Nunes dos Santos e esposa. 
—O último beije da amiga que por ti 

chora Maria Isabel F, Tavarés—Eixo. 
| — De Emília Ferreira Gautier. 

— Saudade da Guida para a sua infeliz 
madrinha. 

— A' madrinha, como última recorda- 
ção, oferece o afilhado muito amigo João 

  
pro am 

by ua tata á 

Resolvam o vosso problema das REGAS, adquirindo 
«em Algés, residentes em Lisboa. grupos moto-bombas na firma especializada 

Metalo-Me cânica, Es. 
A convite do nosso bom amigo uu dz Corredoura, 39 a 43 = AVEIRO = Telf. 321 

pois que, além de toda a assistência técnica, tem à vossa 
disposição as melhores marcas estrangeiras, 

e redactor principal sr. Anibal 
Cruz, vão reunir-se em Lisboa, a 
quando da próxima ida à capital 
do nosso director, vários amigos aos melhores preços da 

De Angeja 
“Partidas e chegadas. — Depois 

de Ler passado, algutis dias entre 
uós, Tegressou a Lisboa o ussi- 
nunte deste Jornal sr, Carlos Gon- 
galves Carvalhais, funcionário da 
Cariis. 

—à passar 8 dins com seus 
pais sr. José Nunes Nogueira Jú- 
nior e sua esposa sr.* Maria No- 
gueira dos Anjos, da rua dos 
Pinheiros, encontra-se aqui o sr, 
João Nogueira de Pinho, que re- 
tira amanhã para Lisboa a reto- 
mar o seu lugar na panificação, 

De Taboeita 
Partidas e chegadas. — Para 

Lisboa foi retomar o seu lugar 
de vendedor de pão o sr, Manuel   

—Com muito pesar, do Dr. Fernando | 

de Oliveira Nunes. 
—Ssgniram para a praia da 

iCosta Novn, onde vão estar 15 
ldias, o st. Dr. Jaime Rodrigues 
| Machado, sua esposa 6 filhinhos, 

— Das termas da Curia, regres- 
sou com sua sobrinha a nossa 

Da Póvoa e Paço 
Incêndio —No dia 2, cerca das 

4 horas da tarde, manifestou-se 
um incêndio num telheiro da 
ensa onde habita o sr. António 
Baptista Ramos, na Póvoa, No 
local encontrava-se uma bezerra, 
que partiu a corda a que estava 
presa é lugiu, salvando-se à mor- 
te, O mesmo não suceden a uma 
cadela e dois frangos que esta- 
vam vum outro telheiro pegado, 
psrtencente ao vizinho sr. João 
Rodrigues Barbosa (o Neto), que 
foram devorados pelo fogo que 
ali se propngou, 

Os loentários não estavam em 
causa, peio que o incêndio se 
desenvolveu e já tarde deram 
pelo sinistro, que devia ser pros 
vocudo por crinnçus. 

Acudiu muito povo que lutou 
com falta de água, 

Caixa do correio. — Foi colo- 
eada uma caixa do correio va 
fachada: principal-do estabeleci- 
mento comercial do nosso amigo   

estimada conterrânea sr? D. Emi- 
lia Nunes Lima, 

— Chegou de Lisboa o sr, Ma- 
uuvl Maria Baptista Ribeiro, —C. 

De Esgueira 
Transferência. — Foi transferi-! 

do para o posto de Espinhe, a 
sen pedido, o nosso amigo er. 
Roberta de Carvalho Matos, guar- 
da republicano de Aveiro, | 

Desejumos-lhes felicidades. | 
Anos.—Festeju o seu anivertá- 

vio natalício no dia 11, a menina 
Maria de Lonrdes de Oliveira, 
filha do sr. José de Oliveira e de 
sua esposa sr? Natalina de Oli- 
veira. | 

As nossas felicitações. — C, | 

  

Trespassa-se 
Barbearia, com duas cadeiras 

A,P, novas bem como todas as 
pertenças, única no género na 
Praia da Costa Nova do Prado, 
tendo anexo engraixadoria, ca- 
misaria, perfumaria, agência de 
jornais etc. Motivo, por o seu 
proprietário não poder estar à 
testa. 

Trata-se com o seu proprietá- 
rio, na Pensão Pardal, da Costa 
Nova do Prado — AVEIRO. (53) 

  

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

doença, no concelho do Barreiro. 
Facilita-se pagamento, Carta a 
esta redacção às-letras V. D.S. 

  

é “ 

Padaria 
Toma-se por trespasse. Carta 

a esta redacção. (43) 

  

  

| Manuel da Silva Maia. 
—Helena Maia Forte e Francisco Silva 

Forte. 
—De Maria Simões Maia e Manuel 

Maia Cunha. 

amigos Maria Manuela Rijo Roda, Ange- 
lina Capela e Orlando Angusto Diniz— 
Lisboa. 
—Com a eterna saudade de Sara da 

Luz Sanches Rodrigues e Joaquim Rodri- 
gues Piranga, à memória da llida—Lisboa. 

— Generosa Fernandes da Silva Barbo- 
sa e João Soares Barbosa—Lisboa. | 

—Maria de Lourdes Sanches Rodrigues 
de Azevedo, Wagner Adalberto Plutarco 
de Azevedo, com eterna saudade—Lis- 
boa. 

—Rosa Marques Vieira de Morais, ! 
José Maia Morais. 

—Beatriz da Silva Maia, José Maia da 
Cunha—Lisboa. 

—Manuel Maria da Maia—Lisboa. | 
—lsaias : Gomes Gantier, esposa e fi- 

lhos. 
==Idelta Branca de Abreu Ferreira, 

Gantier, Alderto Gomes Ferreira Gautier | 
=Lisboa, 
=António Júlio Morgado. 
Ao amigo de sempre, sr, An-.| 

tónio Gomes Gautier e sua ex, 
esposa sr." D. Ermelinda Moura 
Gautier, bem com a seus filhos 
e restante família, euviamos sen- 
tidos pêsames, acompanhando-os 
no lutuoso acontecimento. 
Com « parícia de sempre, tra- 

tou e dirigiu o funeral o sr. 
Américo Dias Capela, proprie- 
tário da acreditada Agência Fu- 
neróvia Capela, de Esgueira. —C,' 
  

—Com uma profunda saudade dos ' 

sr. João Rnela de Oliveira, da 
Póvoa, que foi nomeando enenrre- 
gado daquele posto do correio de 
3.* classe, tendo por isso à venda 

[todas as franquias postais, 

| Anos. —No din 13 faz 14 anos 
Manuel da Silva Santos, filho do 
acreditado industrial de adobos 
da Póvoa sr, Manuel Valente dos 
Santos e de sua esposa sr.* Rosa 
Rodrigues da Silva. 

Chegadas.— Chegon de Oascuis 
o sr. Rui Alberto Nunes dos San- 
tos, que, como aspirante da C,P,, 
se encontra à pratica na estação 
de Cucin e é filho do nosso amigo 
er. Luciano Ferreira dos Santos. 

Os nossos cumprimentos. — CG. 
  

  

De Sarrazola 
Futebol. —No domingo, pelas 

10 horas, realizon-se nm desafio 
de futebol entre o «União Despors 
tivo de Vilnrinho» e «Os Azes», 
de Sarrazola. 

O jogo, no campo de Vilarinho, 
decorreu muito animado, saindo 
os grupos empatados a 1 bola, 

Os Azes apresentaram a seguin- 
te formação: Anselmo, António 
Arrojado e Samuel; Fersando 
Martins, Mannel Mutos e Ramos; 
Luís Gomee Silva, Marques, João 
Martins e Zé Nunes. 

Arbitron o encontro o er, José 
Maria de Matos Afonso, de Cncia. 

O goal do nosso grupo, foi 
obtido de um passe de Marques, 
que Silva rematon forte, 

Os nossos rapezes, que se ati- 
raram à Inta pela vitória, não 
conseguicdo mudar o resultado, 
tiveram no seu guardião um bom 
elemento. 

Estadas. — Regressou de Lis- 
Iboa o sr. João Dias da Fonseca, 
pque naquela cidade cestevo em 
tratamento, Veio acompanhado 
de seu sobrinho Adriano Pinto 
Simões de Miranda. 

O seu estado de saúde é bom, 
pelo que felicitamos aquele in- 
dustrial de alfaiataria e barbea- 
tin e da Agência Funerária Fon- 
seca, deste lugar. 

  
  

  

De Vilarinho 
Nascimento. —No dia 4 den à 

lnz um menino a sr” Emília Ros 
drigues da Silva, esposa do sr, 
Armando Lopes de Oliveira, 

Anos.—No dia 7 completou 4 
anos o menino António Rodri- 
gues Gonçalves de Sousa, filho 
dosr, António Gonçalves Teixeira 
de Sousa e de sna esposa sr? 
Emília Rodrigues Barbosa, 

e ss 
“E a 

  

Vende-se 
Uma Fourgonete Fiate 508 em 

bom estado, e calcado de novo. 
Trata-se na Pensão Pardal na 

Costa Nova do Prado— AVEIRO, 

Padaria 
Trespassa-se em Ovar, próxi- 

mo da Praça. Tratar com o seu 
proprietário João Lourenço da 
Costa, na mesma. (4-4) 

   



Grandes e Imponenfes Sesfejos 
NO PITORESCO LUGAR DE 

TABOEIRA 
EM LOUVOR DA SUA GLORIOSA PADROEIRA 

NOS TDIÃS 23 24 E 25 DE JULHO DE 1949 

GBA NTDAS. DE MUSICA S 

Bingre Canelense = Municipal de Estarreja Cixense 
Imponentes Solenidades Religiosas :-: Majestosa Procissão 

Grandioso Arraial Nocturno :-: Divertimentos Populares 
Vistosas ornamentações :-: 

    

    
  

    

| 

Lindíssimas iluminações eléctricas --: Surpreendente fogo de artifício 
  

O dia 21, véspera do dia consagrado a Santa Maria 
Madalena, gloriosa padroeira deste lugar, é já de festa para 
o nosso povo, sendo lançado fogo rijo de manhã, ao meio-dia 
e à noite, demonstrações festivas que se repercutirão no es- 
paço até ao começo dos imponentes festejos. 

O nosso querido torrão, erguido na região que e poético 
Vouga enamora, entre paisagens atraentes, prepara-se para 
receber os seus numerosos filhos, disseminados por esse Por- 
tugal além, e a grande afluência de forasteiros que tados os 
anos acorre às festas de Santa Maria Madalena. 

  GESSO EI RNA ESSA RL GOLES DN UAI OS SELOSEMT CUSTOS UT Sai AAA AEENLLCIRS VU IC 

      
DIA 28 
  

No silêncio do romper da aurora o 
ecoar de uma salva de morteiros anunciará 
as festas e convida a nossa gente a alindar as 
suas habitações. 

A's 18 horas, dará entrada em Taboeira 
a BANDA BINGRE CANELENSE, de 
Canelas, que seguirá, acompanhada da comis- 
são das festas, a percorrer as ruas do nosso 
lugar, executando escolhidos números em 
saudação a todos os taboeirenses. 

DIA 24 
  

As solenidades deste dia distinguem-se 
pelo seu cunho, profundamente religioso. 
Assim, às 6 e meia, será rezada a missa pri- 

meira, já com o alvinitente templo luxtosa- 
mente ornamentado de gala pelo hábil artista 
José Gonçalves do Padre, de Aveiro. 

A's 8 horas, novamente a afamada 
Banda Bingre Canelense percorrerá as ruas 
desta localidade, convidando o sei povo a 
assistir às solenidades religiosas, que se vão 
efectuar com todo o rigor litúrgico. 

A's 11 horas, será celebrada a missa 

solene, acompanhada pela esplendida orques- 
tra da mesma Banda, 

Ao Evangelho, o distinto orador sacro 
Rev. P.º Garrido, professor do Liceu de Avei- 

r0, dissertará eloquentemente dos martírios 

de Madalena, Pecadora... 
A's 12 horas, chegada da reputada BANDA MUNICIPAL 

DE ESTARREJA, que percorrerá as ruas. 
Em seguida à Missa, sairá pelo itinerário do costume a sei 

Majestosa e Luzida Procissão 

que, acompanhada pelas duas Bandas de Música e. ostentando as 
costumadas insígnias religiosas, sumptuosos andores, dezenas de anji- 

  

  

  

ER DC ES ÃO VE A 

| 

Nova imagem de Santa Maria Madalena 
— MADALENA NUMA EXPRESSÃO DE TERNURA... 

Senhora de Fátima e as opas que a comissão 
das Pastorinhas mandou fazer. 

Recolhida a Procissão, intensifica-se o 
movimento nas ruas, afluindo alegres grupos 
de forasteiros, que se espalham pelos pitores- 
cos subúrbios campestres, saboreando as 
suas merendas e aguardando impacientemente 
o ARRAIAL DA TARDE, que será das 18 
às 21 horas, abrilhantado pelas Bandas de 
Canelas e Estarreja. 

Novamente estas Bandas sobem aos 
seus coretos às 22 horas, para alternadarente 
se despicarem num concerto musical no 

Grande Arraial Nocturno 

que terminará à meia-noite solar. 
Uma artística ornamentação e ilumina- 

ção disposta a capricho por Jairo Mónica, de 

Aveiro, dará ao local dos festejos um mara- 

vilhoso aspecto de luzes de policromas cores. 
No espaço desabrochará surpreendente 

fogo de artifício, entre ele 2 bouquets e outras 
surpresas, que são produto de arte do distinto 
pirotécnico José Soares Calçada, de Tarei de 
Souto (Vila da Feira). 

DIA 25 

Neste terceiro e último dia das festas, 
o nosso ridente lugar volta a animar-se, 

Pelas 16 horas, chegada das Bandas 
Bingre Canelense e Eixense, que seguem a 
percorrer as ruas de Taboeira. 

  

Continuando a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena, 
procede-se à característica ENTREGA DO RAMO ao Juiz que 

t Óximo ano, ; 
Depois, teremos o ÚLTIMO ARRAIAL, que será abrilhantado 

nhos e muito povo, terá a encorporação da nova bandeira de Nossa 

pelas referidas Bandas de Música e terminará ao Insco-fusco. 
E" uma estrondosa descarga de morteiros que vem dar por fin- 

das as grandiosas festas, entre grande alegria no nosso povo. 
O JUIZ, 

António Marques da Graça Migueis. 

A Comissão das Festas sauda todos os Forasteiros! 
  MR mia da 

   



ECUOSMD E MC ACIA 
  

Frazão & Oliveira, L.“ 
AVEIRO Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B 

BILCOTCLEHTAS 
ARMSTRONG PHILIPS 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-AUTOMÓVEIS-CAMIONS 
VAUXHALL CHEVROLET BEDFORD 

Fxebem FRAZÃO & OLIVEIRA, L1.”* — avERo 

  

  

RUDGE =] ei STANDARD 

     Casa Graça 

DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do Paísaos mais baixos preços. 

dit da Cabin 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  Bicicletas 

"Hot 1.270800 
=P Raleigh 1.990800 

| PEÇAM NOVAS TABELAS 

m Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição lodos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

dE gal 5 
PER 

Armando Crespo & 5 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 2/027   

  

Manuel Simões aires 
Bustos QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO . 
PARA REGA E DEBULHA. 

Execuçau de todo o serviço de torno mecânico. 

  

  

“a EGCONQOMICA,, 
det Vasco de Pinho 
  

  

  MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País é por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 804—ESGUEIRA 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA » ú 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
e canta com a música do «Mato Grosso»; Restaurações em Móveis ântigos e modernos 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

  

4Refrain) 

Rua Combatentes da Qrande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 
Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«I uizinlia» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

geme O O qt = tm 

  

  “GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Construção de Padacias 

MANUWI RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

FMSS PrETOT, 
Para as doenças de pele 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

E Sadi dio ER, do AA 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, nos mais moderros sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor; MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos», 

    
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

  

Automóveis de aluguer 

  

  

  

: : Ao quiló- 
Empresa Industrial de Tintas, a Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º praaa ade 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) EE âhora | 

  

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA | 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
! RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Casa Vidinha ==" ANGEJA 
Tudo em Inuças, tecidos e mindexas, 

Pretiram tudo desta casa. 

  

Consuitem Neves 
Telet. 83 

Jojão 
Verdemilho = [AVEIRO 

  

  

A's Noivas 

  

  

“A CONSTRUTORA" Mecânicas 

  

  

  

Olicinas e Serração e Carpintaria 
Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 
Ê 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, |.“ 
ESGUEIRA (Areas) AVEIRO 

ORCAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 230=Esgueira— AVEIRO 

de:— | ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções » reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos garantidos 

Pra Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO   
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